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OLHAI POR NOS!
S. Paulo, 3 — O Dr. Carlos Guimarães, secretario do interior, visitou o prédio do largo do Arouche, onde está sendo montado

o curso facultativo de cozinha, annexo á Escola Normal, o qual começará a funccionar dentro de poucos dias, estando já installídos
10 magníficos fogões a gaz e baterias de cozinha. — (Dos jornaes)"~~~ ~~""""*"-,ti=~_ ^;:^> WÊb^^kU~ |B|' y/ 
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. Ze_Povo: — Marechal, olhai por nós, brazileiros, que não temos, aqui no Rio, uma escola onde possamos aprender um officio.
Braziíeiro não pode ser chauffer, motorneiro, gravador, pintor, electricista, etc, etc, porque somente os estrangeiros sabem esses officios,
que não ensinam aos nacionaes para evitarem concurrentes. Em S. Paulo, o secretario de Estado vai inaugurar escolas de cozinhas; aqui
as cosinheiras têm ... de nascer sabendo. V. Ex., que é director-presidente de uma sociedade de Artes e Officios, bem a podia transformar
em Escola Profissional modelo.

Marechal: — Pedes, Zé, aquillo a que tens direito. E' justo o pedido e saberei cumprir o meu dever em teu beneficio.


